
Fraude alimentar com nanomaterias
aumenta riscos de saúde pública

ASAE ESTÁ ATENTA AO FENÓMENO

VIRGÍLIO FERREIRA

Café vinhos leite carne fru
ta peixe entre tantos outros
são produtos que podem con
ter substâncias nocivas à saúde
pública O grau tecnológico e
científico das adulterações ali
mentares obriga a uma resposta
de controlo permanente e a um
combate eficaz ao mesmo nível
por parte da ASAE só possível
através de uma cooperação es
treita com órgãos de polícia e
investigação internacional de
que é exemplo a EFSA Auto
ridade Europeia de Segurança
Alimentar e os Carabinieri po
lícia italiana com funções seme
lhantes à ASAE
No âmbito da comemoração

do 10º Aniversário da ASAE
realizou se esta semana no Por
to no Auditório da Biblioteca
Municipal Almeida Garrett um
seminário A Internacionaliza
ção foi um dos temas em debate
moderado pela Vida Económi
ca no qual participaram Filipa
Vasconcelos subinspetora geral
da ASAE Bernard Url diretor
executivo da EFSA Cláudio
Vincelli e Sergio Tirrò briga
deiro general e major respeti
vamente da NAS–Carabinieri

–Itália
Os nanomateriais estão no

mercado a inovação é rápida e
os riscos aumentam afirmou
Bernard Url durante a sua inter
venção O responsável da EFSA
–instituição coma quala

coopera –chamou aindaa
ção para a necessidade de re
cursos humanos especializados
no combate à fraude alimentar
É necessário dominar as novas
tecnologias para resolver proble
mas complexos acrescentou
A EFSA foi criada em janei

ro de 2002 Regulamento nº
178 2002 da CE Uma das
suas principais competências é
fornecer pareceres científicos e
apoio técnico e científico à le
gislação e políticas comunitárias
em todos os domínios que te
nham impacto directo ou indi
recto na segurança dos géneros
alimentícios ou dos alimentos
para animais Nesta missão a
EFSA necessita de trabalhar em
estreita cooperação com todas
as organizações que operam no
domínio da recolha de dados
inclusive as dos países candida
tos à adesão e dos países tercei
ros ou os organismos interna

cionais
Os Estados Membros devem

tomar as medidas necessárias
para que os dados que recolham
nos domínios mencionados se
jam transmitidos à Autoridade
E para isso há que ter cora
gem para o fazer afirmou Ber
nard Url
Seguiu se a intervenção de

Cláudio Vincelli que chamou a
tenção para o facto do risco de
saúde pública resultante dos ali
mentos adulterados determinar
uma emergência de atuar por
parte das autoridades

O risco de saúde pública será
diminuído quanto mais rápida
for essa intervenção comple
tou Sergio Tirró
Os dois responsáveis salien

taram ainda a importância da
participação no projeto europeu
BACCUS Combating Food
Crime by Strengthening Law
Enforcement Cooperation
inserido no programa da Co
missão Europeia Prevenção e
Combate ao Crime no qual
participaram e cooperaram
para além da ASAE as entida
des responsáveis pela investi
gação e fiscalização no âmbito
da Segurança Alimentar de
Itália Holanda e Irlanda desig
nadamente Carabinieri NAS

NVWA e FSAI
A fechar o encontro Filipa

Vasconcelos chamou a atenção
para o facto da colaboração ser
a chave do sucesso da ação de
todos os intervenientes respon
sáveis pelo combate à fraude e
pela salvaguarda da concorrên
cia leal entre operadores e segu
rança dos consumidores

ASAE fiscaliza mais de 40
mil operadores

A ASAE tem aprofundado ao
longo de 2015 a sua intervenção
nas novas áreas e setores onde se
colocam novos desafios e onde
os consumidores necessitam de

maior proteção
Com um plano estratégico

definido para o período 2013
2018 a abordagem da sua ati
vidade operacional assenta hoje
numa maior sustentabilidade da
atuação e de uma maior quali
dade dos atos inspetivos face à
exigência de uma maior dedica
ção à área da investigação crimi
nal e o alargar de competências
e aumento da complexidade das
matérias
Para prosseguir esta missão a

ASAE dispõe de cinco unidades
especializadas nomeadamente
Unidade Nacional de Opera
ções UNO Unidade Nacional
de Informações e de Investiga
ção Criminal UNIIC e três
Unidades Regionais UR des
concentradas Unidade Regio
nal do Norte Unidade Regional
do Centro e Unidade Regional
do Sul
No ano de 2014 foram fisca

lizados 40 048 operadores eco
nómicos instaurados 993 pro
cessos crime e 7 398 processos
contraordenação e foi suspensa
a atividade de 651 estabeleci
mentos
Na cooperação com a Euro

pol destacam se as participa
ções nas operações OPSON In
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